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Ato político 
Canavieiros de todos os sindicatos de trabalhadores rurais da Zona da Mata, coordenados pela Fetape, reúnem-se hoje em assembléias para votar a pauta de reivindicações da campanha salarial da categoria. Se não houver negociação, prometem greve.

Diário de Pernambuco – 15 de setembro de 2005

Nossa Terra                                                                                                                                Agricultor jovem terá financiamento

Os jovens agricultores de base familiar do Semi-árido pernambucano contam com uma nova linha de financiamento para aquisição de pequenas propriedades rurais. As primeiras operações do "Nossa Terra" serão formalizadas, hoje, em Serra Talhada, com a entrega de 51 escrituras de propriedade. Os recursos, provenientes do Programa Nacional de Crédito Fundiário, atendem prioritariamente pequenos sitiantes e alunos de escolas agrotécnicas, com idade entre 18 e 28 anos. Os recursos são operados pelos bancos do Nordeste e do Brasil. São cerca de R$ 383 milhões em financiamentos no País.
No Estado, as operações iniciais do Nossa Primeira Terra chegam a R$ 918 mil, equivalentes a aquisição de 400 hectares, distribuídos entre os municípios de Serra Talhada e Garanhuns. Para o próximo ano, a meta é atender mais 350 jovens no Estado, de um total de 1,2 mil inscritos nas diversas linhas do Programa Nacional de Crédito Fundiário. Até o momento, já foram liberados mais de R$ 13,4 milhões em financiamentos apenas em Pernambuco. Os recursos permitiram o atendimento de 754 famílias, com renda anual inferior a R$ 5,8 mil, inseridas no Programa de Combate à Pobreza Rural. 
Público específico - O Secretário Nacional de Reordenamento Agrário do Ministério do Desenvolvimento Agrário, Eugênio Peixoto, explicou que a linha Nossa Primeira Terra foi concebida com o objetivo de atender a um público bem específico, formado basicamente por filho de agricultores que querem se manter no campo. Segundo ele, os financiamentos no valor máximo de R$ 40 mil, têm taxas anuais de juros que variam de 3% a 6,5% e prazos de pagamento entre 14 e 17 anos. Há ainda um período de carência de 24 meses, tempo necessário pra que a propriedade comece a proporcionar lucros. 
  Eugênio Peixoto disse que em Pernambuco os financiamentos já formalizados situam-se entre R$ 12 mil e R$ 18 mil e que o preço do hectare está cotado a R$ 334, em média. Nas propriedades que serão entregues hoje serão desenvolvidas atividades nos segmentos da ovinocaprinocultura, fruticultura e grãos, com destaque para as culturas da banana e do feijão.
Diário de Pernambuco – Vida Urbana – 13 de setembro de 2005

Mobilização Fetape ocupa oito fazendas
A Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Pernambuco (Fetape) realizou oito ocupações, na madrugada de ontem, no Agreste e Sertão de Pernambuco. Segundo a Fetape, as invasões marcaram o início de uma será de 15 ocupações de terra, realizadas até o próximo dia 15.

A ação faz parte do ato denominado de Grito de Terra Pernambuco, uma extensão do Grito de Terra Brasil, que foi realizado por todas as federações de trabalhadores rurais espalhadas pelo País. As áreas ocupadas foram Fazenda Brejinho, no Brejo da Madre de Deus, Engenhos Carnaúba do Ajudante, Três Irmãos II e Encantado, em Serra Talhada, Engenhos Pitombeira e Jacaré, em Ouricuri, Engenho Queimada da Onça, em Arcoverde e Fazenda Tapuio, em Ibimirim. Um total de 155 famílias participou das ocupações.

O ato se encerra na quarta-feira quando 500 trabalhadores de todo o Estado marcharão até o Palácio do Governador para entregar uma pauta de reivindicações.
Jornal do Commercio – Economia – 8 de setembro de 2005

SUCROALCOOLEIRO
Canavieiro pede 30,48% de aumento salarial

Trabalhadores querem que o piso seja reajustado de R$ 305 para R$ 380 e reivindicam a garantia de que a remuneração da categoria sempre vai superar o salário mínimo em 25%

Os canavieiros estão reivindicando um aumento salarial de 30,48%. A categoria deseja que o piso salarial passe de R$ 305 para R$ 380. “A data-base é no dia 8 de outubro. Queremos fazer um acordo antes disso. A categoria avalia a possibilidade de greve se não houver acordo na negociação”, explica o diretor de Política Salarial da Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Pernambuco (Fetape), José Rodrigues. 

Os canavieiros também querem a garantia de que o valor do piso salarial seja sempre 25% superior ao valor do salário mínimo. Segundo ele, cerca de 100 mil pessoas devem trabalhar na safra de cana-de-açúcar 2005/2006, que teve início na semana passada. 

O aumento salarial faz parte de um conjunto de 82 reivindicações da categoria como transporte seguro, proteção para quem trabalha com agrotóxicos, melhorias nos alojamentos para os trabalhadores vindos de outras Regiões ou Estados, participação no lucro da empresa e proibição de trabalho com agrotóxico ou produto insalubre para menores de 18 anos, grávidas e trabalhadores maiores de 50 anos. 

“Além disso, queremos que a carga horária dos trabalhadores seja reduzida de 48 horas para 40 horas por semana”, completa Rodrigues. A pauta de reivindicações foi aprovada no encontro de 46 sindicatos de trabalhadores rurais da Zona da Mata de Pernambuco, realizado no último final de semana, em Carpina. 

PREÇO - Além dos canavieiros, os fornecedores de cana também estão exigindo um reajuste. A categoria quer que as usinas paguem um preço maior pela tonelada de cana. 

O valor pago atualmente é de R$ 38. Os fornecedores desejam que ele passe para R$ 48. As usinas descartam a possibilidade de um aumento como esse. Segundo o presidente da Associação dos Fornecedores de Cana de Pernambuco, Ricardo Buarque, os fornecedores são responsáveis por 40% da produção de cana-de-açúcar do Estado.
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A Fetape discute hoje e amanhã com trabalhadores rurais da zona canavieira de Pernambuco as bases da campanha salarial 2005 da categoria. O encontro se repete a cada ano desde 1981, quando a federação se tornou referência nacional por conseguir mobilizar 400 líderes sindicais de 139 engenhos do Estado.

